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COMISSÃO DA AMAZÔNIA, INTEGRAÇÃO NACIONAL E DE 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

 
 

Requerimento No ______/11 
 

 
 
Requer realização de audiência 
pública, em conjunto com a Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, para debater a denúncia de 
invasão de paramilitares peruanos na 
fronteira do Estado do Acre. 

 
 
 
 
  Senhor Presidente, 

  Nos termos regimentais requeiro deste plenário a realização de 

Audiência Pública, em conjunto com a Comissão de Relações Exteriores e de 

Defesa Nacional, para debater a denúncia de invasão de paramilitares peruanos 

no território brasileiro, em especial no Estado do Acre, onde foram vitimados 

indígenas. 

 

  Indicamos a presença do Representante do Ministério das Relações 

Exteriores, do Ministério da Justiça, da Fundação Nacional do Índio e de 

entidades civis que possam esclarecer os acontecimentos. 

 
 

JUSTIFICATIVA 
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 Os órgãos de segurança pública do Estado do Acre, as entidades 

representativas dos povos indígenas e indigenistas, juntamente com a Fundação 

Nacional do Índio denunciam que no começo do mês de agosto houve uma 

invasão de peruanos em território brasileiro. 

 

 Há suspeitas que narcotraficantes ou madeireiros teriam assassinado 

indígenas que tramitam na região fronteiriça, sendo estes conhecidos como 

“índios isolados”, por não terem tido ainda contato direto com o homem branco. 

 

 Uma base da Funai em plena selva, onde indigenistas fazem o trabalho de 

aproximação e monitoramento dos isolados, foi duramente atacada e há 

constantes ameaças de morte. 

 

 O parlamento brasileiro deve estar presente neste debate, onde as 

comissões permanentes que podem contribuir no esclarecimento e solução do 

problema devam se posicionar. 

 

  

 

Deputada Perpétua Almeida 
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